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A guerra continua acêsa e grave e 

longe do seu fim. Aos famosos encon- 

tros de Hitler e Mussolini, sucedeu-se o 

dé Churchill e Roosevelt, de não menos 

repercussão mundial. 
"Tudo isto nos demonstra que estamos 

ainda afastados da paz e que a guerra, 

como pingo de azeite que cai em pano 

lavado, desenvolve-se, alastra, arrasta-se 

por novos caminhos. 

A guerra deixou de ser europeia para 

sé apresentar com o carácter de mun- 

dial, visto que a Asia e a Africa estão, 

mais ou menos, envoltas nela. É os 

acontecimentos encaminham-se de molde 

a não ficar por aqui, 
Por éste rapido exame não é dema- 

siado proclamar, como dezenas de vezes 

tem sido feito, que a humanidade se 

encontra em face de um dos maiores 

conílitos da história, cujo alastramento 

ha-de fatalmente atrazar e complicar O 

seu epilogo. 
Ou os fortes e portentosos contendo 

res acabam por cair em marasmo, des- 

feitos e esgotados, uu, então, é dificil 

prevêr o seu fim, e é aceitável e erível 

a tese de que temos guerra para uma 

geração. 
A guerra curta e com) conseyliência 

a vitória rápida, desapareceu Temos 

agora a guerra longa, com todas as 

suas incertezas e paradoxos, vitórias e 

derrotas, aitos e baixos. 

A guerra que se trava é, nitidamente, 

uma formidanda luta de interesses eco- 

nómicos. São dois temíveis impsrialise 

mos, com um espantoso poder econó 

mico e técnico, que se degladiam bru- 

talmente, 
Não se trata, em verdade, de uma 

guerra movida por ideologia ou por 

quaisquer princípios morais. O interesse 

supera iudo. O interesse, nesta luta; é 

vital, E" o choque feroz entre duas eco- 

nomias poderosas, entre duas concepções 

econômicas. E', caracterizadamente, uma 

guerra económica e capitalista, isto é, 

uma guerra empreendida pelo mundo 

capitalista, que não pode viver senão 

em estado de guerra intermitente, 

Se, paralelamente, ou na síntese dos 

interesses económicos em jôgo, entram 

as ideias e as considerações morais, elas 

estão claramente em segundo plano ou 

em planos secundários, Os factos falam 

e gritam alto, 
A Alemanha aliou-se com a Russia, 

A Inglaterra aperta as mãos à Russia. E 

por “aqui fóra. O que é que isto de- 

monstra ? Nem coerência doutrinal, nem 

coerência moral. Nem ideias, nem mo- 

ral, sejamos peremptórios e claros. In- 

teresses apenas. 

Diferente, bem diferente, é a posição 

portuguesa. Rigorosamente neutral, Neu- 

tmalidade digna, honesta e conscienciosa, 

Os interesses em litígio não são Os in- 

teresses portugueses. Neutralidade que 

está em concordância com a nossa dou- 

trina nacionalista e cristã; com a nossa 

moral, que preza a lei, o direito, os 

princípios jurídicos e os compromissos 

assumidos; e com Os nossos interesses 

materiais, que são condicionados pela 

nossa óriginalíssima posição geográfica, 

atlântica e histórica, 
A situação da guerra e a situação de 

Portugal apresentam-se-nos desta manei- 

ra; E” inútil, é erroneo e é anti-nacio- 

mal quebrar lanças por éstes ou por 

aqueles. 

A'parte as razões apontadas, que são 

verdadeiras e eloquentes, hã uma bem 

inteligente, bem consciente e bem edifi- 

cante: é a de que os acontecimentos se 

hão-de decidir independentemente da nos- 

sa vontade, das nossas simpatias e das 

nossas preferências. Os acontecimentos 

são de tal monta e de tal volume, que 

as nossas inclinações por uns ou por ou- 

tros, são bem a gota de água no oceano, 

J. Carreira 

  
  

O DEMOCRATO (
A
V
E
N
Ç
A
D
O
)
 

Semanário Republicano de Aveiro 
    

Redacção e Administração 

Rua Miguel Bombarda, 21 

Comp. & imp.—IMPRENSA. UNIVERSAL 

R. Combatentes da G. Guerra — AVEIRO   

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 

Correspondência dirigida ao Divector 

Publicidade Lisboa e Pôrto Agência Havas 

    

Um painel 

No stand da Fábrica Aleluia, ao 

centro da Avenida Dr Lourenço Pei- 

xioho, acha-se ení exposição um pai- 

nel de grandes dimensões com a le- 

genda—Fúgida pata o Egipto — que 

além de honrar o estabelecimento, di- 

gnifica o artista que o pintou. 

Admirável! Soberbo! Extraordiná- 

riamente belo ! 

Ou isto ou alguns frêscos do nosso 

conhecimento, sem ser do Brasil, que 

deixaram o juízo a arder de quem os 

idealisou e executou, 
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Capitão Pirmino da Silva 
Este ilustre oficial do Exército teve 

a amabilidade de vir, pessoalmente, à 

redacção do Democrata agradecer as 

palavras de justiça publicadas a quan- 

do da sua nomeação para comandante 

da P. S, P,, gentileza, essa, que mui- 

to nos penhorou, E” que o sr. capitão 

Firmino da Silva coisa alguma tinha 

de «os agradecer, sendo, por isso, a 

sua visita mais uma demonstração das 

excelentes qualidades que possue. 

Pelo menos assim o consideramos. 

— apra e———— — 
O BACALHAU 

Não foi só cá que o seu preço su- 

biu a elevada altura. Em Angola tam: 

bém aconteceu o mesmo, tendo-se, po- 

rém, tomado a resolução de o substi- 

tuír por corvina sêca, visto ficar mais 

barata. 
Corvina ! Mas que riqueza de arroz 

ela faz e que bom prato quando apa- 

rece na mesa cozida—com batatas! 
  

  

jo 
À Câmara 

Diz-nos, em postal, um assinante, 

que o que se fez na Rua D. Jorge de 

Lencastre já se devia ter feito, há 

muito, na Avenida Araújo e Silva, por 

esta possuir excelentes condições de 

vir a ser uma grande matéria e de ex- 

traordinário movimento, 

Concordando plenamente, entende- 

mos que o município tem obrigação 

de a concluir, assim como outros mer 

lhoramentos há muito principiados. 
E não vai sem tempo. 

PET IAIE 

O novo Mercado 
Vão bastante adiantadas as obras 

da sua construção, sendo de presumir 

que antes do fim do ano fique pronto, 

Deve fazer inveja a muitas terras, 

    

O progresso das fábricas ALBA 
Lá se procedeu, no sábado, à inaugu- 

ração do Parque de Recrein e Desporto 
das Fábricas Metalúrgicas da importan- 

te vila do nosso distrito, tendo assísti- 

do, como dissemos, o sr. Governador 

Civil, que cortou a simbólica fita, à en- 

trada, indo de Aveiro acompanhado de 

várias entidades oficiais—coronel Gaspar 
Ferreira, comandante de Infantaria 10; 
dr. Lourenço Peixinho, presidente da 

Câmara; dr. Alberto Souto, director do 

Museu; eng. Almeida Graça, director das 
Estradas; dr. Eduardo Souto, eng. Sam: 
paio e Melo, etc., ete. 

O recinto é amplo, acha-se bem, si- 

tuado, junto à estrada nacional, e den- 

tro não lhe falta nada porque além do 

campo de foot:ball, um court de tennis, 
dancings, possui balneário, bufets, pa- 
vilhões de chã e refréscos, adega e reés- 

laurante, retretes, enfim tudo que dêle 

é próprio e se torna indispensável. Uma 

legenda, bem visível, diz dos intuitos 

da sua aplicação— Alegria pelo trabalho ! 

Todas as dependências são visitadas, 

seguindo-se, no. pavilhão principal, um 

copo de água, servido com Barrocão. 
Aqui falam, então, os srs. dr, António 

de Pinho, dr. Hernani Miranda, Viriato 

Vidal, Raúl Ribeiro e dr. José de Aze- 

vedo que põem em destaque as quali- 

dades de trabalho, a inteligência, o cri- 

tério e a bondade de quem é a alma 

daquilo que, para Albergaria, represen- 

ta um grandioso melhoramento—o sr. 

Augusto Martins Pereira, proprietário e 

dirigente do famoso estabelecimento fa- 

bril, hoje conhecido e acreditado em 

todo o pais. 

Palavras encomiásticas, palavras de 

justiça, palavras de gratidão, que a 

assistência sublinhou com palmas, nutri- 

das palmas, às vezes, para vincar me- 

lhor o seu aplauso ao homem arrojado, 

de iniciativa e de coração, que tanto 

tem contribuído para o desenvolvimento 

da sua indústria no distrito de Aveiro. 

Merecidas foram, pois, essas referências 

de homenagem ao sr. Augusto Martins 

Pereira. 

Estamos a atravessar uma época de 

egoísmo sórdido, feroz, que atinge, quá- 

si, a crueldade. Os' capitais andam re- 

traídos. Há gente de dinheiro que faz 
figuras tristissimas, ridículas, ultra ver- 

gonhosas. Ainda há pouco vimos um su- 

jeito, riquissimo, de gatas por cima 

do telhado dum prédio seu, que ia vi- 
glar o trabalho dos operários que lho 

andavam a compor! Em riscos de cair 

e de se esborrachar, como um sapo, de 

encontre ao solo. O sr. Augusto Martins 

Pereira, porém, trilha outro caminho.   

e o engrandecimento 

de Albergaria-a-Velha 
Reparte com a gente da fábrica os pro 

ventos que dela aufere, transformando-os 

em interessantes regalias de reconhecido 

alcance social, Assim é que está certo, 

A inauguração do Parque de Recreio 

e Desporto das Fábricas Metalúrgicas 

Alba, que no sábado e domingo deu 

lugar a variadíssimos festejos congratu- 

tatórios pelo que representa de utilida- 

de e altruísmo, merece mais que o re- 

lato e uma mensão honrosa da imprensa: 

merece que os poderes públicos conside- 

rem o sr. Augusto Martins Pereira de 

forma a palardoa-lo não só como indus- 

trial, mas também como um; verdadeiro 

amigo de quantos trabalham sob a sua 

direcção —algumas centenas de operários 

com responsabilidade de família e que 

na Alba têm garantido o pão decada dia. 

angra 

Sardinhas em Tita 

Notícias recebidas de Setúbal di- 

zem que as encomendas de sardinhas 

para Inglaterra estão dando os seus 

frutos: a lota industrial promoveu 

vendas no montante de 1.769 contos. 

No dia 14 de Agosto vieram à lota 

85 barcos com peixe que foi vendido 

por 518 contos, 

  

  

(Britanova) 
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Novas carruagens 

Pela C. P, foram, no sábado, pos- 

tas a circular nos combóios correios 

entre Lisboa e Porto e vice-versa, as 

novas carruagens das três classes de 

tipo americano, as quais muito contri= 

buem para a comodidade do público, 

Só resta que a educação duma cer- 

ta ordem de passageiros da 3,º classe 

se apure de modo a evitar a deterio- 

ração dos excelentes compartimentos 

ou que os emporcalhem, tornando-os 

imundas. 

  
  

  

Glórias do Estado Novo 
Se não vivemos egel:tamente só para 

os nossos interésses particulares, mas, 

sendo portugueses, vivemos também como 

nosso, de todos e cada um, O que é na- 

cional—terão, sido para nós estas últi- 

mas semanas, umas das maiores e mais 

belas da nossa história contemporânea, 

ou seja do nosso ressurgimento colecti 

vo, A triunfal viagem do Chefe do Es- 

tado aos Açores, com a qual, sôbre se 

demonstrar definitivamente o portugue- 

sismo do povo açoreano, se provou uma 

vez mais a indestrutível unidade do 

nosso Império; o testemunho eloqitentis- 

simo da sincera amizade que nos vota 

o Brasil, patenteada recentemente no so- 

jícilo carinho com que a Embaixada 

Portuguesa e António Ferro ali foram 

recebidos pelo Presidente da República, 

pelo Govêrno, pela fina Nlôr da intelec- 

tualidade e pelo povo; o eco dêstes fac- 

tos no Mundo, que a êéles se referiu 

com' admiração, e como que invejando 

a felicidade do rosso pais, verdadeira 

luz na tormenta, prla sua Ordem cons- 

trutiva e seu entranhado amor à Justiça 

e à Pazi—tudo isto, que se passou 

nestas semanas próximas, são glórias do 

Estado Novo; e, sendo glórias do Esta- 

do Novo, são glórias de. Portugal; e, 

sendo glórias de Portugal, se não vive- 

mes só para o nosso interêsse de indi- 

viluos, são também glórias nossas, de 

todos e cada um de nós, 
Vivamos, pois, estas glórias em nossa 

alma, enchendo com elas a aima de vi 

bração que não afrouxe um só instante, 

conservando-a na serenidade, e no equi- 

líbrio, e na nobreza de que nos dá 

exemplo o nosso Govêrno perante à 

guerra; tornando a confiante; de vez, nos 

destinos da Pátria e da Revolução Na: 

cional, 
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O chafariz do Espirito Santo 
não deita água 

Os moradores do largo ali de cima 

e proximidades, encontram-se deveras 

aborrecidos, devido ao chafariz, que 

abastecia uma grande área, não deitar 

água — mem gôta do precioso líguido, 

As “causas, segundo temos ouvido, 

não devem ser só devidas às estiagem; 

talvez tenham origem em qualquer 

desvio ou rotura na canalisação, 

Pedem-se providências, 

Praias de Portugal 
Afinal, as justas medidas repressi- 

vas de certos abusos com os maillots 

nas praias do país, não lhes tirou à 

concorrência, neste verão de 1941, 

Pelo contrário—a-pesar-de ter dimi- 

nuído sensivelmente o número dos re- 

tugiados que enchiam os hoteis do 

litoral, êste ano não há lugares dis- 

poniveis nos hoteis, pensões e pousa- 

sadas, das praias portuguesas. Eis 

um bom sintoma a registar. 

Julgavam as pessoas mais... pseu- 

do-civilizadas, que as limitações no 

corte dos fatos de banho fariam dimi- 

nuít à fregiência nos praias, Puro 

engano. Os pais de família sabem que 

podem levar suas filhas para onde já 

não correm perigo a sua integridade 

moral e—vá lá—o seu bom gôsto es- 

tético.., E' que, a falar verdade, 

não era só a moral que se ofendia 

com o espectáculo de certos nudismos 

impertinentes. .. Mas o próprio bom- 

-gósto que protestava, 

Pois regorgitam as praias de Por- 

tugal! 

Ainda bem, 
atos 

A falta de géneros 
Merece ser lida e ponderada a se- 

guinte nota; 

«O Govêrno com a cooperação dos 

organismos corporativos e de coordena- 

ção económica, tem providenciado no 

sentido de evitar que, a-pesar-da grande 

crise internacional, não falte neohum 

dos géneros indispensáveis para O con- 

sumo; e êsse resultado tem sido obtido. 

Mas é indispensável que as providências 

tomadas sejam compreendidas e auxilia 

das por todos. Se uma parte da popu- 

lação, movida por incompreensível pâni- 

co ou por sentimentos egoístas, procura 

adquirir géneros em quantidade supe- 

rior às suas necessidades normais, “s- 

quecendo as necessidades dos outros e, 

sobretudo, das classes pobres, opera-se 

um desequilíbrio que pode originar di- 

ficuldades. 
Aconselha-se, portanto, não só uma 

perfeita calma e serenidade, mas con: 

fiança nas entidades a quem à matéria 

dos abastecimentos está confiada, : 

Procedendo cada um em harmonia 

com os interesses de todos, a crise, en 

tre nós, será, como tem sido, atenuada 

na medida do possível, continuando nós 

a manter, em matéria de abastecimentos, 

a situação privilegiada de que temos 

gozado. 

Apela-se. pois, para O bom senso da 

população, para que ninguem contribua, 

por uma atitude condenável, para O 

agravamento da crise, ou para forçar 

as autoridades a medidas que, por mui- 

tos motivos, convem evitar» 

    

No nosso ARCADA-HOTEL 

    

tudo se recomenda 

      

IMPRENSA 
A Aurora do Lima 

Publicou um número de 16 pági- 

nas por ocasião das festas da Agonia 

o nosso 'presado colega de Viana do 

Castelo. Nos tempos que decorrem re- 

presenta, o facto, um grande esfôrço, 

mas Bernardo Silva pode-se gabar da 

sua obra cuja finalidade muito o di- 

gnifica aos olhos de quantos, como 

êle, se interessam pelo engrandeci- 

mento da linda cidade, 
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ELES AÍ VEEM! 
Parliram da Groglândia os primei- 

ros lugres carregados dé bacalhau, 

entre os quais os Alcion, Aviz, Brites, 

Maria da Glória, Rainha Santa lza- 

bel, Ilhavense e Santa Mafalda, da 

nossa praça. 
Oxalá sejam felizes na viagem. 
———— cata 

A GAZOLTINA. 

Dizem que falta, mas não é verda- 

de, Há muita gazolina, O que se tor- 

na necessário é evitar que a açam- 
barquem. 

Sentinela, àlerta!, .. 
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RBefúgios do espírito 

Romance de uma fraga 

Foi no Vale dos Castigos, numa das 

mais ásperas serranias da Cordilheira 

da Vida... 

Altaneira e ousada, de bruços sôbre 
o abismo e a torrente que cachoava 

no apêrto e no degrau do cuvão, vi a 

fraga que dormia o pesado sono das 

pedras, que é o sono jue mais se asse- 

melha ao sono da morte, 

Era nma Ífraga de granito, mosquea- 

da de chisto negro e venada de quar- 

tzo, perdida no deserto pedregoso e 

na paisagem feja, bastante abaixo do 

acume da montanha. 

Nas fendas abertas pela disjunção 

da rocha, uma urze pertinaz lançara 

suas raizes e uma giesta, que ali se 

instalara, lequeava a cabeleira quan- 

do o vento tentava esguedelha-la. 

A fraga era grande e saliente, for- 

mada de blocos paralelipipédicos, le- 
vemente arredondados como se tejo- 

lões giganteos ou queijos ciclopicos se 
sobrepuzessem num forte e sombrio 

castelejo, 

Sardaniscas nervosas e desinquie- 

tas rostilhavam em redor e esverdi- 

nhavam ao sol, 
Os lichens e a patina mal disfarça- 

vam as rugas da chuva e da neve, 

Pesada de semblante, esfingica e 

imovel, a tudo indiferente, como mu- 

mia milenária, a fraga-dormia, 

A-pesar, porém, do sobrecenho do 

  

HENRY FORD 
Tôda a gente ouviu falar dêste ame 

ricano verdadeiramente extraordinário, 

realizador de uma formidável obra de 
progresso industrial, social e humano. 
E' um velho ipicamente americano, en 
tranhamente individualista, de um abso- 
lutismo católico irredutível, de reacções 
pessoais singularíssimas, 

Não é o que se crama um amigo da 
intervenção, Isso não o impediu, porém, 
de reconhecer a grandeza do esfórço in- 
glês e a piedade que merecem essas co 
rajosas vitimas da guerra, que, como os 

soldados da Velha Guarda de Napoleão, 
morrem, mas não se rendem, 

Pois o velho Ford dos automóveis 
teve um gesto cristão e pós à disposi- 

ção do povo inglês trezentas camienetes 

destinadas a distribuir alimentos aos 

que, devido aos bombrrdeamentos, fica 
ram, nas Ilhas Britanicas, defendidas 
pelo mar e isoladas pelo mar, sem casa 

e sem pão. ; 
Não é lá muito para êsse homem que 

fala inglês e lê pelo Evangelho, e é ar- 

quimilionário, nias é sintomático como 

a alvorada o é do sol que vai nascer, 

A. M. 

    

Montes de sal 

A sua exiguidade não dá, êste ano, 

à ria, o aspecto que costumava apre- 

sentar nesta época. 
Efeitos do tempo não correr propi- 

cio, como temos dito, aos trabalhos 

da produção. 
E pipe E——— = =— 

0 prestígio de Portugal 
No regresso da sua triunfal viagem 

aos Açores, o Chefe do Estado foi alvo 

das homenagens de barcos de guerra 

inglêses, do cruzador auxiliar francês 

Pasteur, encorporado nas fórças do 

general De Gaule, e dois bombardeiros 

alemáãis. 
As unidades de guerra britânicas pres- 

taram as honras da praxe ao sr. Gene 

ral Carmona, atroando os ares com uma 

salva de vinte e um tiros, num estridor 

que poderia chamar a atenção de aviões 

inimigos. 
De um dos bombardeiros alemãis foi 

lunçada sóbre o /Jão uma mensagem em 

que o Presidente da República é sailda- 

do em têrmos do mais alto aprêço. 

No cruzamento destas homenagens, 

que parece transcenderem o significado 

das honras protocolares, está, sem dú- 

vida, o preito a Portugal, na figura ve. 

nerânda do seu primeiro magistrado, 

pela forma uobilíssima como o nosso 

país tem sabido atravessar as vieissitu- 

des da guerra, permanecendo estrita 

mente neutral, fiel às suas amizades e 

fiel a si próprio. 

  

[Cartas a uma amiga de longe 
Agosto, 1941 

Minha querida: 

Chegou o verão! Chegou o verão! E 
as cidades, a êste grito da natureza, 
tornam-se desertas, envollas numa poei- 
ra branca e calcinada, que as torna 
idênticas a cantos perdidos do Jardim 
de Alá, Faltalhes a poesia do abando- 
no e do esquecimento —desertas, sim, 
mas sem Oasis, 

Entretanto, nas praias, à brisa frêsca 
do mar e à luz doirada do sol, os ba- 
nhistas, fugidos no calor, esquecem preo- 
cupações e enterram na areia fófta da 
beira-mar, convidativa a devaneios, os 
fiagelos e os. dramas da humanidade, 

Pobre de mim! Abro os periódicos, 
folheioos na ânsia de encontrar qual- 
quer nova que te possa contar e que 
seja diferente do rame-rame diário, du- 
ma monotonia inexorável. Férias, férias 
e repouso... 

No dia catorze mais um ano passou 
sôbre a data da histórica batalha de 
Aljubarrcta, No Mosteiro de Santa Ma- 
ria da Victória, comemoraram solene- 
mente ésse combate, decisivo para a 
consolidação da nacionalidade. 

Falam também os jornais na partida 
da embaixada especial, que, em terras 
Fa tão festejada e acarinhada 
Ol. 

E, afóra a Volta em bicicleta, 
estas as notícias 
pais! 

Da guerra, as novas são sempre as 
mesmas. Há dias, Churchill e Roosevelt 
conferenciaram a bordo do Príncipe de 
Gales. O que virá dessa entrevista e o 
que será essa famosa Cartilha da Li- 
derdade > 

E estas notícias da semana, parecem 
guardar qualquer coisa da vida—o fri- 
volo e o drama, v histórico e a farsa. 

Um abraço da 

são 
da semana, no nosso 

Zêmi 

= agem 

Gapitão Toscano 
Só agora soubemos que foi, há 

dias, vítima dum grave desastre na 

Escola Prática de Cavalaria, em Tor- 

res Novas, por ter caído da montada, 

o sr. capitão-picador José Ramos 
Toscano, que, por tal motivo, se en- 
contra em tratamento no Hospital da 

Estrela, de Lisboa, aonde fôra ime- 

diatamente conduzido. 

Lamentando o acontecimento, faze- 

mos sinceros votos pelas melhoras do 
simpático oficial da guarnição desta 
cidade. 

    

Liceu de José Estêvão 
Foi prorrogado até 30 de Setembro 

o praso para requerer a isenção de 

propinas neste estabelecimento de en- 

sino, 
E quem desejar fazer exames em 

Outubro deve apresentar os respectivos 

documentos de 1 a 10 do próximo 

mês, 

  

Um divórcio 
Dizem de Chicago que a esposa de 

Jog Louis, campeão de pesos-pesados, 

se vai separar dele judicialmente, ale- 

gando que o famoso pugilista empre- 

gava no lar a mesma tática do ring 

ao pôr os adversários a K O. 

Aquilo não devia ser por mal, Tal- 

vez, mais, fôrça do hábito, .. 

Pd 

Depois de composta esta local, um 

novo telegrama noticia a reconciliação 

dos dois esposos, tendo Joé Louis saí- 

do do Tribunal com a mulher ao colo. 

Se calhar, o motivo era outro, ..   Don Juanzinhos 
Muito interessantes os jóvens de 

agora quando lhes dá para a conquis- 
ta, Que frivolidade! Quer no trata- 
mento, quer nas maneiras, quer nos 

olhares, quer em tudo, E” um prati- 
nho vê-los, admirá-los no dolce-far= 
niente das suas lucubrações, ».« 

São bestiais ! 

Além doutras coisas mais, que não 

dizemos com receio de algum pintor 

de frescos os aproveitar para modêlos, 

  

O DEMOCRATA vende- 

-se no Kiosque da Praça Mas- 

quês de Pombal —AVEIRO. 

FÁBRICA ALELUIA 
AVEIRO — TELEF. 22 

    

AZULEJOS-LOUÇAS SANITÁRIAS, 

ARTÍSTICAS E DOMÉSTICAS   
  

pelo dr. Alberto Souto 

seu aspecto e do selvatico da sua 

mole, tinha ela, quando vista de lon- 

ge, algo de harmonico e equilibrado 
no sinistro e agressivo da penedia, e 

a sua silhueta, projectada sobre o ho- 

risonte encinzeirado pela neblina, pa- 
recia uma piramide truncada dos aditos 

dos templos egípcios ou lembrava um 

monumento erguido a algum gigante 

que tivesse sido chefe ou heroi de um 
povo de semideuses, » 

Não podia deixar de ter a sua len= 
da êste fragão, ao mesmo tempo bru- 

tal e pitoresco, porque o povo, em to- 

dos os tempos e em todos os lugares 
da terra, confiou sempre à impres- 
sionante massa das pedras mais cu- 

riosas dos seus montes, a guarda de 

imaginárias beldades que ali julga 
prêsas de eterno encantamento, 

Naquela pedra colossal, espantosa 
de volume e de equilibrio, alcandora- 
dos sobre o leito da torrente, viveria 

uma moira, segundo a tradição, 

Quando, porém, um dia, eu fui à 

romagem das serras e contemplei aque- 
les penedos e me acolhi ao seu abri- 
go, como sempre, a fraga dormia—na 

mesma quietude em que adormecera 

na enovoada distância de muitos mi- 
lhares de seculos, 

* E * 

Lembrei-me do encanto das moi- 
ras e do sono das fadas e quiz, brin- 
cando às lendas, acordá-las, e bati a 
pedra com o meu cajado de romeiro, 

desafiando os seres ocultos e lendá- 
rios, Com espanto ouvi uma voz es- 
tranha que saía do íntimo da rocha e 
me falava. Certifiquei-me de que não 
havia embuste, Era a voz da pedra! 
E fiquei sabendo que as pedras tam- 
bém têm a sua voz, 

E a pedra disse-me: 
-—ta moira dos encantamentos, meu 

romeiro, é uma ilusão do povo ingénuo, 
sempre propenso a crêr nos absurdos 

e a não acreditar no que vê, 

Passa por mim tanta gente e nin- 

guém compreende o meu ser, nem 

suspeita do meu penegar, nem se con- 

doi do meu ignorado tormento, Pois 
vou agora revelar-te o meu segredo, 

Eu sou uma petrificação da ruindade 

dos homens, Sou o corpo da crueza. 

Sou o castigo das almas impiedosas e 

dos corações sem amor, 

Cada pedra que tu por aí vês, é 

uma alma má ou um mau instinto 
paralisados na imobilidade de um 
averno, Sou d“espelho eterno dos que 
nunca fizeram bem, 

Aquele calhau ingente que se lo- 

briga lá em cima, mais alto ainda do 

que eu, conturbado e negro, é feito do 

ódio que esvurma das almas ranco- 

rosas. 

A outra penha, angulosa e rude, 

que negreja na lomba alpestre e bra- 
va, e tão antipática de contornos que 

semelha um saurio asqueroso, de 
grandes escamas eriçadas, mordendo 

os próprios fígados, é a inveja desti- 
lada por muitos peitos que deram 
acolhida ao veneno do despeito, 

O amontoado cahotico que lá no 
alto sobreleva a cordilheira e que pa- 
rece uma torre de menagem rodeada 

de blocos caídos, é a desmesurada cu= 
biça dos grandes ambiciosos, 

A penedia desmantelada e solta 

que a cerca, são as ansias malfazejas 

e as maquinações solertes e indignas 

que perturbam a paz da terra e rou- 

bam a vida, o alimento, o confôrto, o 

afago e o amor aos seres bons da 

criação !. » 
Cheio de espanto por esta revela- 

ção singular e por vêr assim quebra- 

do perante mim o encanto da mágica 
fraga, mas duvidoso e descrente, pre- 

guntei: 

— Será verdade ?.., 
E o meu cepticismo observou ; 

— «Nos campos de batalha e nas 

saudosas acropoles, tenho-me eu su- 

posto guiado pelas sombras e, na sua 
solidão, travei já profundos coloquios 

com a memória dos mortos heróicos, 

ao pisar a terra que êles regaram com 

o seu sangue, 
Mas isso não passa de uma inven- 

ção e de uma fantasia minhas, bem 
conformes, aliás, com a humana e ve- 

lha mania poetica e simbolista de 
personilicarmos e vivificarmos pensa- 
mentos que são de si incorporeos. 

Aqui, também, rochedo taciturno, 

eu julgo sentir apenas o delírio de 
uma imaginação excitada momenta- 

neamente pela fadiga da escalada, 

pela grandeza arrobante da montanha 
e pelo bater apressado das artérias, 
devido à altitude,» 

A fraga, então, abriu-me o seu seio 

e disse-me ; 

— «entra no meu coração de per 

nhasco bruto, mas penetra nas mo- 

léculas do meu ser, E ausculta e 
observa bem, que o amago das coisas   é bem diferente da forma externa € 
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“SECÇÃO DE EMPRÉSTIMO SOBRE PENHORES,, 

(Entrada pelo Largo Luiz Cipriano —|.º andar) 

NO ES DE O 

Empréstimos sobre penhores de ouro, prata 

e joias, a juros reduzidos 

Compra de ouro aos melhores preços 
  

  

da aparência sensível. Os olhos não 

vêm as almas e nenhum dos teus sen- Secção Desportiva 
  Notas Mundanas 

tidos pode dar conta da essência da) 

matéria, quanto mais dos segredos 

atómicos e animicos das. coisas que, 

como eu, são aparentemente mortas e 

inertes. Aquilo que sou e te revelo, 

não representa um sortilegio, mas 

constitui um fenómeno, Cada ser tem 
de suportar no Universo o seu desti- 

no e de sofrer no nundo a sua pai- 

xão. E isto é natural, porque é uma 
lei do mundo,» 

Vi então na fraga todo um espan= 

toso aparelho de circulação sangui- 

nea, globulos cerebrais, ventriculos e 

aurículos, veias c artérias, um siste- 

ma afectivo e um sistema pensante, 

tal qual o coração eo cérebro, mil 

vezes aumentados, de uma criatura 

humana de corpo vitreo e humores 
irisados e gelados, Tudo parado e 

morto cómo numa preparação de mu- 

seu anatomico ou num grande diora- 

ma de exposição universal! 

A fraga insistiu e explicou-me ainda: 

-—s<eu sou o coração de pedra e à 

alma de granito dos que nunca sou- 

beram nem quizeram amar! 
Sou a paralisia dantesca das almas 

sem piedade, dos espíritos sem deli- 

cadeza, dos peitos sem compaixão, 

dos corações sem afecto, dos olhos 

sem graça, das mãos-sem carícia, dos 

lábios sem sorriso e sem perdão. 

Oh! homens impiedosos e crueis! 

Oh! mulheres sem amor e sem car 

rinho! 

Oh! corações sem afeição, sem pena 

e sem bondade! 
Esperai a vossa hora, que pedras 

eternas como eu sereis!» 

A tarde morrera, entretanto, 

Na montanha houve um leve ester- 

to de sismo e ficaram, depois, uma 

grande sombra e um grande silencio, 

No mar, que se via ao longe, apa- 

gava-se uma mancha de luz-e de fo- 

go, que: semelhara, pouco antes, uma 

jangada de luz e de fogo a flutuar no 

longe inacessível e que fugia da noite, 

certamente em demanda do Infinito., 

De novo a fraga dormia e lá ficou 

dormindo no êrmo tediento daquela 

eternidade! 

sto 

CAÇA ÁS ROLAS 
Já abriu tanto para estas peças co- 

mo pata as codornizes, tendo os de- 

votos de Santo Huberto começado a 
fazer gôsto ao dedo no dia 15. 

E' um sport com que não engraça- 

mos. No entanto admitimos ser de re- 
conhecida utilidade para os aprecia- 

dores de bons petiscos — para os gu- 

losos ,., 

  

A comunhão de dois destinos 
A embaixada da gratidão portu- 

guesa teve, no Rio de Janeiro, uma 

despedida apoteótica. A baía do Gua- 
nabara parecia arder sob um dilúvio 

de estrêlas. O Pão do Açúcar e a bar- 

ra de Santa Cruz eram riscos de fogo, 

As bandeiras dos dois países tremula- 

ram, juntas, no alto daquele môrro. 

A descrição do embarque, com a 

presença de muitas centenas de mi- 

lhares de brasileiros, que não se van- 

savam de vitoriar Portugal, faz-nos 

lembrar a partida, há um ano, das 

águas do Tejo, da missão especial do 

Brasil às nossas festas centenárias, 
Também a Praça do Império era um 
mar de povo, No espaço a mesma 
apoteose de luz, E os dois pavilhões 

erguiam, igualmente, a par, as suas 

côres gloriosas. 

Só as mesmas causas logram ter 

idênticos efeitos. Apenas um imenso 
afecto recíproco pode explicar esta 

repetição da História, Para álem de 

todas as significativas palavras profe- 
ridas por altas individualidades—e. 
foi o Ministro Oswaldo Aranha quem 
afirmou que o Atlântico Sul é real- 
mente um lago lusitano—tica ainda 
esta luminosa certeza: quando Portu- 
gal e o Brasil se despedem, hoje como 

ontem, sempre como agora, é para se 
encontrarem mais perto, na comunhão 

dos seus destinos eternos. 
Ea 

O Democrata vende-se no 

Estanco Flaviense, Rua dos 

Mercadores, 

“Aniversários 

Fazem anos: hoje, o sr. Francisco 
dos Santos Silva, ausente no Rio de 

Janeiro (E. U. do Brasil); no dia 26, 
as sr“ D. Leonor Machado da Cruz 
e D. Maria Helena Lona Peres Gra- 

ça, esposas, respectivamente, dos srs, 

dr. Manuel! Rodrigues da Cruz e João 
Herculano Graça, empregado nos es- 

critórios da Vacuum Oil Company da 

Covilhã; em 27, 0s srs. Ulisses Pe 

(reira, activo comerciante; José Mar- 

tins Pires, professor oficial em Anu- 

dia e D. Celia Barreto de Moura; 
em 28,0 sr.“ D. Irene da Conceição 

Estima Martins, esposa do sr. Antó: 

nio Augusto Martins, empregado na 

filial da Vacuum Oil Company de 
Coimbra, e o sr. José António Perei- 
ra de Macedo Vasconcelos, distinto 

funcionário de Finanças, actualmente 

em Pessegueiro do Vouga; em 29, a 
interessante tricaninha Maria da Con- 

ceição Mendonça e em 30, a srº D. 
Cesarina Leitão, mãi do nosso amigo 
dr. Humberto Leitão, húbil clinico 

tocal, 
Partidas e Chegadas 

Está cá a, passar a sua licença o 

nosso conterrâneo Joaquim Coelho da 

Silva, chefe de conservação de Estra- 

das em Paredes (Douro). 

— Com curta demora, também es- 

teve nesta cidade o nosso conterrâneo 

e amigo, dr. José Cardoso; médico em 

Setubal, mas actualmente a veranear 

com a famitia na praia de Mira. 
-— Vimos, igualmente, em Aveiro os 

srs. dr. Ernesto Pinho Guedes Pinto, 
médico em Coimbra; Henrique Afonso, 
da mesma cidade; Agostinho dos San- 

tos Jorge, professor em Vagos, e Amé- 

rico Mário Florêncio, de Elvas. 
— De visita também aqui esteve, 

com a família, o sr. Sebastião da 
Costa Trancoso, agente da Caixa Ge- 

ral de Depósitos em Figueiró dos 
Vinhos, 

Praias e termas 

Está em Espinho, com a familia, 
a passar alguns dias, o nosso amigo 

Severiano Ferreira Neves, professor 

oficial em Esgueira. 
— Com sua esposa também se en- 

contra a veranear no Monte: Estoril, 
o nosso presado e velho amigo dr. 
Antônio do Nascimento Leitão, coro- 

nel-médico com residência na capital. 

— Estão em Caldelas a esposa € 
fitha do'sr. José Robalo. 

— Da Curia veio, depois de ali per 

manecer durante vinte dias, o sr, Latt- 

detino de Miranda e Meto, jornalista 

e autor de várias obras, entre as 

quais A alma do Conselheiro, Poeiras 

de Travassô, O Grande Brasil, etc.. 

Doentes 

Encontra-se de cama, com a saúde 
um tanto abalada, o sr. José Maria 

Lopes, a quem desejamos breve res- 

tabelecimento, 
E e 

OT EMERBO 
Tem havido esta semana rijas nor- 

tadas, que levantam nuvens de poeira. 

E o carro das regas? 

Foi o primeiro a patar, esgotado de 

gazolina, 

FORA DE PORTAS 
Os nossos bombeiros foram chuma- 

dos na quarta-feira, perto do meio 
dia, para a Gafanha da Nazaré, onde 

se havia manifestado fogo numas mê- 
das de palha, pertencentes a José Ro- 

drigues Vareta, e de tarde, para Ei- 
xo, em virtude de se ter incendiado a 

casa de José Nunes Marques. 
Os prejuisos foram insignificantes, 

  

  

  

Natação 

No intuito dv apresentar ao públi- 

co aveirense dois dos melhores nada- 

dores portugueses, fazendo, assim, pro- 

paganda da natação, o Beira-Mar 

trouxe a Aveiro, na penúltima quinta- 

-feira, Baptista Pereira e Jofre de 

Carvalho, do Alhandra Sporting Club 
O primeiro fez os 400 m, em 5" e 

32%; os 200 m. em 2” e 36º e os 100 
m. costas, em 17 e 29º, 

Por sua vez, Jofre de Carvalho na- 

dou os 300 m. em 4” e 195, Tempos 
excelentes. O record actual dos 400 

m., estabelecido há poucas semanas, 

pertence a Mira Gomes com 5” e 255, 
Mas é preciso acentuar-se que foi ba- 

tido numa piscina de 25 metros... 
Mário Simas, que, em circunstâncias 

excepcionais, bateu, há 3 semanas, no 

Luso, Baptista Pereira, correú os 400 

metros em 5º, 32º 4/10. 
O record dos 200 está em 2”, 

e 6/10, 
Nos 100 metros, costas, Baptista 

Pereira, que é o segundo especialista 

português, mas que raro disputa a 

prova... por não poder correr tôdas 

elas, não realisou tempo famoso. Mes- 

mo assim ganhou folgadamente e aca- 

bára de disputar os 400 m. onde al- 

cançou tempo de categoria nacional, 

Haja em: vista que Simas ganhou 

também no Luso esta prova, depois 

de correr os 400. livres, em 1º, 23º 
e 2/10. Simplesmente o grande espe- 
cialista actuou após descançar largo 

tempos... 

Quanto aos nadadores aveirenses, 

houve uma prova de rara beleza e 

emotividade — os 100 m, livres, ga- 

nhos pelo jóvem Olinto Ravara, dian- 

te do consagrado S. Moreira, no tempo 

excelente de 17, 128 e 4/5. 
O festival decorreu com brilho, 

Apenas o público não compareceu, so- 

frendo o Club organizader largo pre- 

juízo, .. 

29º 

A. 
  

Meias de sêda 
Apanha malhas caídas, com 

perfeição, Ana Teixeira da Mo- 
ta, Rua de 8. Roque, 109 — 
Aveiro. 

OCRATA 

Correspondências 

Esgueira, 20 
A Fonte do Meio, devido à canali-| 

sação se encontrar bastante deteriora- 

da, com roturas mesmo, deita pouca 

água e, esta, cheia de impurezas. 

, Quem dá o remédio ?,,. 

—=A reparação da estrada que coa- 

duz ao esteiro vai de vento em pôpa 

e as obras no edifício escolar devem 

ficar concluídas esta semana, 

—PFaz anos, no próximo sábado, a 

esposa do nosso amigo Américo Ra- 

malho, 

ixo, 12 
A festa da Sr" da Graça teve, êste 

ano, um programa muito reduzido, 

Também se efectuou a do Coração de 

Jesús que constou de missa solene, 

sermão e procissão, e primeira comu- 

uhão das crianças, 

— Faleceu com 80 anos a indigen- 

te Liberata Cova, que, pelas suas eco- 

nomia e privações, deixou um pecúlio 

de 2,800500. 
— Pur ler sido acometida de doen- 

ça grave abaúdonou a chefia da nos» 

sa estação telegrafo-postal a sr.“ D. 
Francisca de Araújo, que seguiu para 

Lisboa afim de se submeter ao devido 

tratamento. 

Desejamos-lhe que ali consiga bre- 

ve restabelecimento. 

S. Bernardo, 21 
A festa que nesta época do ano 

aqui costuma realisar-se está marca- 

da para o próximo domingo, devendo 

ser abrilhantada pela música de Fer- 

mentelos, Vai ser, pois, um dia de mo- 

vimento e de animação na nossa ter- 

ra, visto a gente folgarã aproveitar 

sempre êstes ensejos para se divertir 

e passar algumas horas agradáveis. 
Muito estimamos que decorra con- 

soante os desejos dos mordomos, 

6; 

Preza, 21 
Encontra-se entre nós, & passar al- 

gum tempo, o sr, Sebustião dos San- 

tos Carvalho, industrial de panífica- 

ção em Setubal e esposa. 
— Completou, na terça-feira, as suas 

C 

( 

  
16 risonhas primaveras, a menina Al- |. 

bertina da Silva Campos, irmã muito 
simpática do sr. João da Silva Cam- 
pos, enfermeiro do Hospital dessa ci- 

dade. Parabéns. 
| E: 

    

e. 
Vieira Rezende 

MÉDICO 
Especializado em doenças 
pulmonares em Sanatórios 

da França 

Ex-clinico do Dispensário 
Central Anti-Taberculoso 

de Coímbra 

Raios X 
Consultas: 

Das 10 às 12 e das 14 às 17 h. 

Rua Coimbra, 9-1.º-E. 

AVEIRO Ê 
SE 

  

  

    O chapeu que Po rtugal inteiro usa 
Vendedor exclusivo em Aveiro 

ÚLTIMO FIGURINO   
    

Avenida Central 

  

A camisa ÁTTILA 
com colarinho indeformável 

é a preferida por todos, devido à sua alta 
qualidade. fino gôsto de padronagem e con- 
seryação impecável do seu colarinho 

Pedir sempre a camisa ÁTTILA 

Vendedor exclusivo em Aveiro 
ULTIMO FIGURINO 

Parteira diplomada 
| Alcinda Machado 

PARTOS E TRATAMENTOS 
— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA — Telefone 986 

VENDE-S trução, na Estrada 
FR próximo do Senhor das 
Barrocas. Dirigir a Manuel Al- 

  

terreno para cons- 

  

   

   

    

Dr. 

Clínica geral 

Consultas todos os dias 
das 15 às 17 horas 

Consultório e Residência 

R. do Arco — AVEIRO 

Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

TELEFONE: Ne? 

  

        

       

   

  

Doenças dos olhos 

Consultas todos os: dias 
das 10 às 12 horas 

Avenida Central 

(Próximo do Chiado) — AVEIRO 

206 

mo 
  

  

COLEGIO DE D. PEDRO V 
(COLÉGIO DE AVEIRO) 

Rua Manuel Firmino, 14 — AVEIRO 

PARA AMBOS OS SEXOS 

Encontra n-se desde já abertas as inscrições para os cursos 

Liceal, Elementar e Complementar do Co- 

mércio e admissão ao Instituto 

Pedir prospectos à DIRECÇÃO. 
  

Dr. Nogueira de Lemos 
MÉDICO 

Ex-Interno de Cirurgia 
dos Hospitais Civis 

de Lisboa 

Clinica Geral 
Consultas todos os dias 

das 15 às 18 horas 

Avenida Central 
(Junto do Mostruário Aleluia) 

  

uteis 

  

NECROLOGIA 
No bairro piscatório finou se na 

madrugada de segunda-feira, com 66 

anos, Rosa de Jesus Santos que no 

mesmo dia foi a enterrar no cemitério 

novo com grande acompanhamento. 

Era viúva, vitimou:a uma bronco- 

-pneumonia e deixa oito filhos, 

ERRO 
Três cavalheiros, tendo entrado na 

Ourivesaria Vilaça, adquiriram, de- 

pois de muita conversa com o proprie- 

tário do estabelecimento, uma volta 

de ouro. Pagaram e enquanto espera- 

vam. pelo trôco surripiaram do tabo- 

leiro outra, mas esta de platina, Está 
claro que isto foi feito com arte, E 

quando o sr. Vilaça deu pelo roubo — 

onde iam já os meliantes ! 

Entendemos que nas ourivesarias 

deve haver, sempre, duas pessoas ao 

balcão: uma para fazer o negócio, ou- 

tca para vigiar os fregueses desconhe- 

cidos, 

Por causa das dúvidas, .. 

Barco runner 
e molor Evinrood, pertencente 
a Mário e Francisco Duarte, 
vende-se. Mostra João Velhi- 
nho e recebe: propostas Fran- 
cisco Duarte, S. João da Ma- 
deira. 

  

  

  

Violino 
Vende-se quási novo. Nesta 

Rnis o se informa, 

| Pedro de almeida Gonçalves ai | 

  

MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E 

Clinica gera! 

Consultas todos os dias úteis 

das 9 às 12 e das 15 às 18 h, 

Praça do Comércio 
(Em frente aos RR 

—— AVEIRO — 

DENTES 

  

  
y 

  

Venda de bens em falência 
No dia 24 de Agosto corren- 

te, pelas 10 horas, continuará 
a venda em leilão, de tóda a 
existência do falido Pompeu 
da Costa Pereira, desta cida- 
de, constando de muitos arti- 
gos de modas, lanifícios, fa- 
zendas e miudezas, etc., além 
dos móveis e utensílios per- 
tencentes ao seu estabeleci- 
mento: comercial e residência. 

O leilão efectuar se-á no 
próprio estabelecimento, sito à 
Rua José Estêvão e Mendes 
Leite, desta cidade. 

Aveiro, 18 de Agosto de 1941, 

O administrador da massa falida 

  

Manuel da Cruz e Sousa 
  

José B. Pinho das Neves 
Electricista 

Encarrega-se de todos. os 
serviços referentes a luz, for- 
ca motriz, campainhas, pára 
-raios, ele. Tem sempre lâm: 
padas, candieiros e mais ma- 
teria], 

Rua Direita-Aveiro 

[asa de e dbmentes 

Domingos Moreira da Costa 
Praça 14 de Julho 

(Próximo 5 igreja de S, Gonçalo) 

AVEIRO 
Sementes nacionais e es- 

trangeiras 

Agentes das máquinas de escrever 
Underwood 

Seguros de todos os ramos 

TELEFONE N.º 242 

Declaração 
Ferreira, Pereira d"C.º, decla- 

ram que, desde 28 de Julho 
p. passado, deixarem de ter aos 
seu serviço o electricista An- 
tónio Matias de Pinho (conhe- 
cido por António Galinha), 
continuando da mesma forma 
a encarregar-se de todos os 

Elservicos da sua especialidade, 
“visto terem, para os mesmos, 
pessoal tecnicamente habilita- 
do. 

Aveiro, 12 de Agosto o 1941, 

FERREIRA, PEREIRA & Ca 
  

    bio Dias, Rua de. Viana. do 
Castelo — AVEIRO. 

Banco Regional de Aveiro 
Rua Coimbra — AVEIRO 

  

Descontos de letras sobre a praça € 

sobre o país. Transferências e co- 

branças. Empréstimos sobre penho- 

res de ouro, prata, joias e títulos na- 

cionais. Depósitos à ordem e a praso 

de 3, 6 e 12 meses, 

Telegramas: Regional — Aveiro 

Telefone: 31 
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